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CONCLUSÃO

Nesse cenário, conclui-se que a mudança de comportamento
desencadeada pela pandemia pode também afetar o desempenho nos
estudos e na aprendizagem, ademais, sabe-se que a incidência de
sintomas psiquiátricos é maior entre profissionais da saúde, bem como
de estudantes desta área, o que pode possibilitar um efeito aditivo para
a intensificação das alterações dos sintomas da saúde mental. Contudo,
sugeresse que há um impacto negativo, promovido pela alteração na
rotina de estudos, de sono, de mudanças corporais promovidos pela
pandemia.
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INTRODUÇÃO

Com a descoberta do COVID-19 e a instalação da pandemia, a
conjuntura mundial passou a ser pautada por incertezas sobre a
doença, medo da contaminação e receio sobre a vida futura. Neste
contexto, as sintomatologias psíquicas passaram a ser analisadas por
pesquisadores, justamente pela necessidade de observar se os
indivíduos foram afetados psicologicamente por essa situação.

OBJETIVO

Analisar os efeitos nos aspectos psicológicos de estudantes de
medicina no Espírito Santo (ES) e como estão lidando com o
distanciamento social devido a pandemia da Covid-19.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo observacional descritivo do tipo transversal
conduzido por meio de um questionário on-line, disponibilizado em
sítio eletrônico no Google Forms, alcançando 355 estudantes de
medicina. Este estudo foi aprovado pelo CEP/UNESC com o número
de parecer 4.447.621.

RESULTADOS

Como resultado, 76.6% tiveram mudança de comportamento de forma
negativa durante a fase crítica da pandemia, sendo que a irritabilidade
e alteração do sono se apresentam mais evidentes dentro desse
grupo. Ainda neste contexto, 58.8% relataram ter tido muita
dificuldade em gerenciar os estudos e na aquisição de conhecimento
durante essa fase.
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Fig 1: Porcentagem das mudanças de comportamento negativas na Pandemia 

Fig 2: Porcentagem da qualidade do estudo na Pandemia
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